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Justificativa: informação que revela
a importância do aprendizado do
tema para a formação dos alunos e o
seu uso na prática profissional.

A Abordagem Sindrômica é uma forma de realizar o diagnóstico de algumas
IST’s, promover o início do tratamento de maneira rápida e efetiva, e reduzir
as chances de propagação das referidas doenças para a população, tendo
como resultado um atendimento mais resolutivo e com qualidade de serviço.
Desta forma, é crucial que o aluno da graduação em Enfermagem se aproprie
desta prática, para a sua capacitação no desempenho destas atividades dentro
dos serviços de saúde.

Objetivos de aprendizagem: ações
a serem alcançadas ativamente pelos
alunos de acordo com a justificativa
da aula e relacionadas à
conhecimento, habilidades, atitudes.

1. Identificar os tipos de IST’s
2. Compreender o papel da Enfermagem no manejo das IST’s na

Atenção Primária.
3. Compreender o que é a Abordagem Sindrômica e qual a sua

importância
4. Aprender a utilizar os fluxogramas de Abordagem Sindrômica

Recursos Didáticos: todo e
qualquer material (lúdicos,
artísticos, tecnológicos) a ser usado
estrategicamente para o alcance dos
objetivos de aprendizagem.

Leitura recomendada no item 1.2 do desenvolvimento da aula: Manual de
Bolso Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis
(https://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/controle_doencas_sexualmente_t
ransmissiveis.pdf) - Páginas 31 a 70

Leitura recomendada no item 1.2 do desenvolvimento da aula:
Fluxogramas(https://drive.google.com/file/d/1B1nxO9FrHvOF5dW7fBZjU
My1EgBkVxrc/view?usp=sharing)

Exercicio disponibilizado no item 1.4 do desenvolvimento da aula:Trilha de
Aprendizagem: A Enfermagem na Abordagem Sindrômica das IST’s
(https://forms.gle/opoDqEjg47W37Sza6) (desenvolvido pela Monitora)

Desenvolvimento da aula: passo a
passo, discriminando tempo para
cada atividade ou estratégia
didática* a ser desenvolvida com os
diferentes recursos didáticos
previstos. *forma pela qual cada
recurso didático será
intencionalmente usado para o
alcance dos objetivos de
aprendizagem

Criação de um tópico na sala de aula virtual (Google Classroom) contendo os
seguintes pontos:
1.1. Objetivos de aprendizagem
1.2. Material da aula (aula gravada + leituras recomendadas)
1.3. Fórum de discussão/dúvidas
1.4. Exercício (Trilha de Aprendizagem)

A proposta é de que o aluno siga o percurso da aula nesta ordem:

● Leitura dos Objetivos de Aprendizagem: 5 minutos
● Assistir aula gravada e leituras de materiais sugeridos: 35 minutos
● Fórum de discussão/dúvidas: 10 minutos
● Exercício: Trilha de Aprendizagem: 10 minutos
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Avaliação: verificação do alcance
dos objetivos de aprendizagem.

Por meio de exercício autoavaliativo, sem valer nota, direcionada ao
acadêmico com foco na Trilha de Aprendizagem.
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